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O LIVRO DE EMANUEL 

Leiam «OTico-Tico» 

-gjgVerduras 
N a " G R A N J A ESPÍRITA", n o 

alto da cidade nova, dc 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardec", ven-
dem-sc verduras frescas em 
qualquerquantidade 

Irrigação com o maior asseio e 
a vista d o público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

PE QUANDO EM QUANDO 
Na épcca em que o dr. La-

meira de AnUiade pércrecava 
por este vale de lágrimas, on-
de se vive a gemer e a cho-
rar, falei-lhe, de uma feita, da 
incongruência que, segundo a 
meu vêr, se observava nas 
chamadas sessões práticas de 
espiritismo, maximé, nas rea-
lizadas publicamente. 

Aquelas cênas de médiuns 
em transe, que mais poderiam 
ser também ocasionadas por 
um fenómeno anímico ou por 
sugestão, causavam-me cérta 
repulsa. Note-se que também 
sou médium da mesma espé-
cie, não podendo controlar-
me, muita das vezes, quando 
sob a ação de uma "força" 
qualquer; arquejava, bufando 
qual uma locomotiva da Cen-
tral. Nessas ocasiões gesticu-
lava desesperadamente e, em 
convulsões, dava sôcos vio-
lentos na mesa, como se fora 
um louco em crise aguda. Por 
me senlir contrafeito nesses 
trabalhos, deixei de frequen-
ta-los por muito tempo. Quan-
do, eventualmente, tenho com-
parecido a alguma sessão des-
sa natureza, conservo-me fó-
ra da mesa, repelindo as in-
fluencias, sejam bem-fozejas, 
sem contudo dar passibilida-
de para comunicações. 

O Lameira, bonachão, sem-
pre possuído daquela fé viva 
que nunca lhe arreíeceu, re-
plicava-me, enISo, que não era 
tanto assim como eu supu-
nha. Primeiramente, dizia ele, 
nessas sessões, quando bem 
orientadas, lia, de fôrma ini-
cial, uma preleção sobre os 
Evangelhos, aproveitável a to-
dos e, com especialidade, aos 
assistentes mais humildes que, 
baslas vezes, são analfabélos. 
Em segundo logar, quanto á 
sessão prática, se se obser-
vam comunicações que não 
têm uma origem vérdadeira-
mente espiritual, ou seja de 
um espírito desincarnado.ofe-
réce também, de quando em 
quando, fátos notáveis que 
têm relação com um ou mais 
assistentes. E, acrescentava o 
Lameira, essa "cousa" é como 
um indivíduo que mergulha 
no fundo dos lagos ou do 
mar, á caça de pérolas, acon-
tecendo que, tem ocasiões, ao 
voltar á tuna da água, traz as 

mãos cheias de algas e cas-
calhos sem valor algum; de 
outras vezes, em meio dessas 
algas e cascalhos, vêm algu-
mas pérolas cujos preços são 
elevados. Ha então grande a-
legría, grande conforto moral 
para quem sabe avaliar essas 
jóias de inestimável valor. 

— Dentre os muitos fátos 
observados,—-contava-me ele, 
—o dr. Romeu de Camargo 
estava aprazado para fazer uma 
conferencia na Associação 
Cristã Verdade e Luz, em ses-
são comum- Na noite marca-
da, á ultima hora, o dr. Ro-
meu avisa não lhe ser possí-
vel dar desempenho ao com-
promisso assumido por se 
achar enfermo. O salão en-
contrava-se replélo, e estava 
na hora de iniciar os traba-
lhos. Então, abri a Bíblia, ao 
acaso, como costumo fazer e, 
colocando o dedo, sem olhar, 
sobre a página aberta, leio, a 
seguir, a sentença indicada: 
Aã o matarás, do Decálogo. 
Dissertei longamente sobre o 
texto, sentindo a assistência 
de um dos grandes amigos 
do espaço. 

Lúgo, a seguir, iniciámos a 
sessão prática. Um dos mé-
diuns cái em transe convulsi-
vo. Era um espírito que se 
encontrava de ha muito tem-
po no espaço, em situação a-
flitiva, numa verdadeira ago-
nia, naquele estado de ranger 
de dentes, de que nos falam 
os Evangelhos. Havia sido 
um assassino. 

Devidamente doutrinado— 
continuava o Lameira na sua 
narração—, c confortado pelo 
conhecimento que lhe fôra 
ministrado, retirou-se, deixan-
do o médium estenuado e en-
tontecido, tais os fluídos pe-
sados com que fôra envolvi-
do A sessão continuou com 
outras demonstrações dc so-
menas importancia. Temiinada 
a mesma, fui p r o c u r a d o 
por u m a s e n h o r a que, 
se debulhando em l á g r i -
mas, disse-me ser a primeira 
vez que assistia a uma ses-
são. Passava pela rua e teve 
vontade dc entrar. Nâo era 
conhecida de quem quer que 
fosse. Estava alucinada i pro-
cura do marido para mata lo 
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No seu depoimento, acima 
transcrito, o Dr. Cristiano 
Otoni, que conheceu Chico 
Xavier desde menino, afir-
mou que este "fez apenas 
quatro anos primários do 
Grupo Escolar de Pedro Leo-
poldo", acrescentando ainda 
que o médium, vivendo nes-
sa localidade e por exigencia 
do seu trabalho diário, não 
teve "possibilidade de con-
quistar uma cultura bastante 
apreciavel como a revelada 
em muitas das mensagens que 
ele grafa". E, como exemplo 
desta sua assertiva, o Dr. Cris-
tiano Otoni ( p o s t r a a o 
jornalista umas páginas que o 
médium tivéra a gentileza de 
enviar lhe, um ensaio de Ema-
nuel sobre o "corpo espiri-
tual." 

Essa mensagem, exibida, em 
1935, pelo médico de Pedro 
Leopoldo ao repórter do "O 
Globo", constitúe hoje o capí-
tulo XXIV, páginas 124 a 130, 
do livro ein referencia 

Da mesma peço vénia ao 
leitor para destacar e oferecer 
ao seu exame cuidadoso o 
seguinte trecho: 

"Segundo os dados da vos-
sa fisiologia, a célula primi-
tiva é comum a todos os 
seres vertebrados e espanta 
ao embriogenista a lei orga-
nogenica que estabelece a idèa 
diretora do desenvolvimento 
fetal, desde a união do esper-
matozoario ao óvulo, especifi-
cando os elementos amorfos 
do protoplasma; nos domínios 
da vida, essa idéa diretriz con-
serva-se inacessível, atè hoje 
aos vossos processos de in-
dagação e análise, porquanto 
esse desenho visível nâo es-
tá subordinado a nenhuma de-
terminação ffsico-química. po-
rém, unicamente, ao corpo es-
piritual preexistente, em cujo 
molde se realizam todas as 
ações plasticas da organiza-
ção e sob cuja influencia se 
efetuam todos os fenóme-
nos endosmoticos. O organis-
mo fluídico, caraterizado pe-
los seus elementos imutáveis, 
é o assimilado das forças 
protoplasinicas, o manfedor 
da aglutinação molecular que 
organiza as contigurações tí-
picas de cada especie, iucor-
porando-se, aíomo por átomo, 
á matéria do germen, dirigin-

do a, segundo a sua natureza 
particular". 

oOo 
Nesse trecho, em continua-

ção ao qual Emanuel passa a 
responder ás objecções á teoria 
do corpo espiritual; nesse pe-
queno trecho, de 20 linhas a-
penas no livro de que foi 
transcrito, ha, incontestavel-
mente, muito que comentar e 
concluir. 

Ele é bem uma amostra do 
que afirmei, noutro local des-
ta critica, sobre a fluência e 
correção de linguagem, ele-
gancia e sobriedade de estilo, 
e, em especial, a respeito do 
emprego, exalo e copioso, 
de lermos ciêntíficos nesta 
obra em análise, a qual, con-
forme todos os argumentos, 
todas as provas estão demons-
trando, não podia ser concep-
ção de um caixeiro de venda, 
que não poude ir além do 
curso primário. 

Esse excerto do capítulo re-
ferente ao "corpo espiritual," 
por si só bastante expressivo, 
revelador de um fenómeno cu-
rioso, que os cientistas de 
nosso paiz, amantes do estu-
do e da verdade, deviam, con-
forme eu já disse, análisar 
com todo carinho, dá apenas 
uma impressão restrita, aca-
nhada, do que representa, na 
Integra, pela idéa e pela fôr-
ma, o livro de Emanuel. 

A citação, pura e simples, 
dos títulos e sub-tilulos de 
alguns dos seus capítulos: 
"As investigações da Ciência. 
O culto religioso e o Estado, 
A saúde humana, A fé atile 
a ciência, Civilização em cri-
se, A civilização ocidental, A 
decadencia intelectual dos tem-
pos modernos, A subcons-
ciência, Os dogmas e os pre-
conceitos, Quatro questões de 
filosofia",—salienta o cunho 
de uma pequena encídopedia, 
a que já aludi, com referencia 
a esse livro. 

E quem o lê e analisa com 
imparcialidade, sem se deixar 
embaír pelo espírito de seita, 
cegar pelo fanatismo ou este-
rilizar pelo negativismo sim-
plorio e sistemático, ponde-
rando tudo quanto se afirma 
e prova sobre a modesta ba-
gagem cultural do médium 
Francisco Candido X a v i e r , 
concluirá, forçosamente, que 
só a hipótese espirítica pode 
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oferecer uma explicação satis-
fatória, racional, para a elabo-
ração de um livro da nature-
za do "Emanuel". 

E é justamente com alguns 
conceitos extraídos desse li-
vro, a páginas 86, que desejo 
encerrar a presemte crítica. 

"Nos tempos modernos",— 
diz Emanuel, o seu autor, — 
"as idèas novas, referentes ao 
espiritualismo e á imortalidade, 
necessitam difusão por toda 
parte. Não niais a concepção 
de um Deus terrível creando 
a eternidade dos tormentos, 
segundo a teologia em voga, 
que tem ensinado erradamen-
te a idéa de titn parai,o bea-
tifico, insípido e um inferno 
aterrador, irremessivelnienle e-
terno; não mais a religião que 
malsina o progresso e a in-
vestigação, mas a idéa pura e 
verdadeira da imortalidade pa-
ra todas as crealuras, a vida 
estuando em todo o universo 
e a luta em todos os seus 
mais reconditos redutos, ar-
gamassando, á custa dos es-
forços de cada um, o porten-
toso edifício da evolução hu-
mana". 

E são palavras, como essas, 
de Emanuel, e sâo livros, co-
mo esse, ainda de Emanuel, 
a cujo respeito escrevi esta 
ligeira apreciação crítica, que, 
acumulando provas sobre a 
veracidade e superioridade da 
Doutrina espírita, estão a in-
dica-la para ser a Religião No-
va do Brasil Novo, afim de 
que este se torne, de fáto, "a 
patria do reflorescimento do 
Evangelho, "conforme profeti-
zou, em esplendida mensagem, 
publicada no "Reformador" de 
1 de Setembro de 1935, o es-
pírito luminoso de Bitencourt 
Sampaio. 

Rio IS,1/938 
Oro Paranhos 



A NOVA ERA 

Mov imen t o Hosp i t a l a r da C a s a de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

M ê s de o u t u b r o de 1938 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 
Exi s t i am em t r a t a m e n t o 1£0. 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s ~ 2 3 

Total 123 
Tiveram alta: c u r a d o s 2 

» » me lh d o s 4 
F a l e c i d o s . . . . . . . 6 

Total 12 
S o m a a deduz i r . . . . . . 12 
Ex i s t em e m t™to. 111 

OS ENTRADOS SÃO : 

1—Aristides José Luís, 34 anos, 
casado, bras., nat. o proc. S. 
Sebastião do Paraíso. 

2—Benedito Vaz de Lima, 40 a-
nos. so l t , bras., nat. e proc. 
S. J o ã o da Bôa Vista. 

3—Misael da Costa Vaz, 26anos, 
Solt., bras., nat. Franca, proc. 
Pref. Igarapava. 

4—Ne ph tau Antonio Machado, 
28 anos, solt., bras., n a t P r a -
tapolis, proc. pref. S. Sebas-
t ião d o Paraiso. 

5—Vicente Silvério da Silva, sol t , 
bras., n a t proc. Cascavel. 

C—Matias Jose Rodrigues, 39 a-
iios, solt., bras., nat. e proc. 
Rio Claro. 

7—José Carrijo da Cunha, 50 a-
nos, casado, bras., nat. e proc. 
Ibirací. 

8—Antonio Fortunato, 32 anos, 
casado, bras., nat. Matão, 
proc. Araracjuara. 

9—Joaquim Inácio, 18 anos, solt., 
bras., nat. Pedregulho, proc. 
Igacaba. 

10—Jose Carlos de Oliveira, 21 
anos, solt., bras., proc. pref. 
Igarapava. 

11— Alfredo Gonzaga, 38 anos, 
so l t , bras., n a t Curvelo-Mi-
nas, proc. prof. Batatais. 

12—An tonio Teodoro Ferreira de 
Melo, 60 anos, so l t , bras.. 
nat . e proc. Santa Rita de 
Cassia-Minas. 

13—Eufrausino Vargas, 27 anos, 
solt., bras., nat . Corumbatai, 

, E . S. Paulo, proc. Araracjuara. 
14—José Quiles Assoncio, 34 anos, 

casado, espanhol, nat, Bc-
1 es rabi o, proc. S. João da 
Bôa Vista. 

15—Antonio Batista, 70 anos, solt., 
bras., nat. Santa R i t adeCas -
sia-Minns, proc. Sapucní. 

1G—Ézio Bonoinini, 57 anos, ca-
sado, italiano, nat. Verona, 

Íiroc. Monte Santo-Minas. 
»edro Getulino dos Santos, 

25 nnos, casado, bras., nat. 
e proc. Santa Rita de Cassia. 

18—David Barbosa dos Santos, 
57 anos, casado, bras., nat. 
Dclfinopolis, proc. Igarapava, 
Usinas Junqueira. 

19—Lepailto Mnnini, 41 anos, bras. 
solt., n a t e proc. Rib. Preto. 

20—Pedro Isidoro, 40 anos, so l t , 
bras., nat. e proc. Arari-Minas. 

21—Artur Ferreira, 40 anos, ca-
sado, bras,, nat. Ribeirão 
Preto, proc. Delog. Franca. 

22—Antonio Biondi, 30 anos, solt , 
bras., nat. eproc . Araraquara. 

23—João Doto, 40 anos, casado, 
bras., n a t Gúáxupô-Minas, 
proc. Bauríi. 

OS CURADOS SÀO: 

1—Sevoriano Francisco Gomes, 
49 ano-, casado, braa,, nat. Sa-
cramento, proc. Tnplra. 

2—José Inocêncio D'Avila, 41 si-
nos, viuvo, bras., n a t Ribei-
rão Claro, proc. Rio Preto. 

OS MELHORADOS S.VO : 

1—J o a q u i ih José Goulardins, 
branco, viuvo, bras., proc. S. 
João da Bòa Vista. 

2—Eufrausino Vargas, 27 anos, 
so l t , bras., nat. Corumbatai, 
E . S. Paulo. proc. Araraquara. 

3—Osvaldo Bernardes Alves. 28 
anos, solt., bras., nat. e proc. 
Pedregulho. 

4—Pedro Getulino dos Santos, 25 
anos, casado, bras., nat. o proc. 
Santa ilitu de Cassia. 

OS FALECIDOS SÂ.0 : 
1--3eba*tiSo Vicente, 16 anos, 

so l t . bras., n a t c proc. Caju-
ru. Falecido em 4-10 38. 

2 -Ar i s t i des José Luis, 34 anos, 
casado, bras., nat. o proc. S. 
8. Paraiso. Falecido erti 7-10-38. 

3 - C a r m o Silva, 28 anos, sol t , 
brns., n a t e proc. ' fnquarMü. 
S. Paulo. Falecido en> 8-10-38. 

4 - J o í ê Oarri jo da Cunha, 50 a-

S e m e a d e i r a s = = = = = 
de I ou 2 Oleiras, com ou sem a~ 

dubadeira, para arrroz, mi-
lho, algodão, ele. 

O maior estoque da praça e os 
melhores preços 

José Ribeiro Pocha 

d 'A 
Nova Era 

tem á v e n d a 

qualquer l ivro 

sobre a Doutr ina 

Espiri ta 

Romances 
g r a n d e var iedade de 
l indos r o m a n c e s cora 

i leitura agradavel e ins-
trut iva. 

nos, cagado, braa., imt. e proc. 
Ibirací-Minas. Falecido em . . 
1-1-10-38. 

5—Geraldo Zeferino (le Paula, 10 
anos, bras., nat. S. José da 
Béla Vista, proc. Restinga. Fa-
lecido em 16-10-38. 

C—João Rodrigues Ferreira, 27 
anos, solt., oras., n a t Barre-
tos, proc. Guaraci. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

Exis t iam e m t r a t amen to 122 

Ent ra ram d u r a n t e o mès 10 
Tota l 132 

Tiveram a l i a : c u r a d a s 2 
« « m e l h o r a d a s 4 

Falecidas . . . • • . . 4 
Total 10 

S o m a a deduz i r . . . . . . . 10 
E x i s t e m em t">to. 122 

AS ENTRADAS SÃO: 
1—Gabriela Rita, 35 anos, solt , 

bras., n a t n proc. Nuporanga, 
Joaquina Goncalves Lima, 20 
anos, casada, bras., nat. Cra-

C o n t i n u a m e m t r a t a m e n t o : 
M u l h e r e s 122 
H o m e n s 111 

S o m a total 233 
Cnrtas respondidas 
Injeções aplicadas 
Receitas aviadas 
Curativos diversos 
Visitas médicas 

304 
90 

Médicos 'assistentes: Drs . J . 
Macias c T o m a z Novcl ino . 
Provedor — José Marques òarcia 
Gerente—losé Russo 

Sabão 2 M 

vinhos, proc. Rincão. 
3—Maria Mazieri, 38 anos, casa-

dn, bra.s., nat. e proc. Moeóca. 
4—Maria Aparecida de Jesus, 28 

anos, casada, bras., n a t Ara-
rí-Minas, proc. S. Sebastião 
do Paraíso. 

5—Rosaria Matrangulo. 74 anos, 
casada, italiana, n a t Cocenza, 
proc. Scrtãozinho. 

6—Ovidia Maria do Jesus , 30 a-
nos, solt., bras., proc. Dcleg. 
Franca. 

7—Porcina Carolina de Jesus, 
22 anos, solt., bras., proc. 
Pref . Itirvoravn. 

8—Araci de Oliveira Vieira, 4õ 
anos, casada, bras., nat. São 
Paulo, proc. Igarapava. 

9—Maria Rosa Magalhães, 55 a-
nos, sol t , bras., n a t Altino-
polis, proc. pref. Batatais. 

10—Maria Guimarães de Souza, 
38 anos, casada, bras., nat. 
llib. Preto, proc. Pirojuí . 

AS CURADAS SA.0 : » 

1—Maria Rita, 26 anos, casada, 
bras., nat. e proc. Jerit |uára. 

2—liaria da» Dôres Miranda, 31 
ano*, casada, bras., nat. Bata-
tais, proc. Guaíra. 

AS MELHORADAS SAO: 

1 —Etelvina Lopes, anos, solt., 
bras., nat. 1 t ipo! is, proc. Rio 
Preto. 

2 -vSanta Bueno,: 38 anos, msadn, 
brae., n a t Carlos, proc. Ara-
rnquao». 

3—Rosária M ntrangulo, 71 anos, 
eaaMti.M, italiana, nat. Cvicenza, 
proc. SertSozinbo. 

4—Adorama Bento da Silva, 33 
anos, casada, bras., nut. o proc. 
S. Jo sé da Bêla Vista. 

AS FALECIDAS SAO : 

1—Ernesta Bcrtnlucl, 36 anos, ca» 
sada, bras., nat, o proc. Jaú. 
Falecida em 4 10-38. 

2—Maria Bollini, 48 anos, casada, 
brás., n a t Rifai» a, proc. Pe-
dregulho. Fnkcida cin 9-10-38. 

3—Maria Ferrei ra , 31 anos, casa-
da, bras., n a t Tanabi, proc. 
Rio Pr íto. Falecida ein 17-10 38. 

I—Maria BemnlUa, 20 anos, casa-
$ da, bras., nat Estado fio Rio, 

proc. Rio Preto. Falecida em 
27-10-38. 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
1 k . $800 - 15 k*. 12 $000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

R u a 0 . Freire, 3 3 5 - F o n e , 4 2 6 

F R A N C A 

Con t da lo. página 

e, ab r indo a bolsa , ex ib iu-me 
u m p e q u e n o revolver carrega-
d o . A pre leção feita e a co-
m u n i c a ç ã o a q u e v e n h o d e 
m e referir, f izeram-lhe vêr o 
erro em q u e se encont rava , 
d a n d o g raças a D e u s po r n ã o 
ter p e r p e t u a d o o cr ime. Des -
d e en tão , essa s enhora , raras 
vezes, fal tava á s s e s s õ e s , tor-
n a n d o - s e uma crente s incéra . 

—Foi , o u n ã o fo i—, arre-
matava o Lameira com ênfa-
se e b a t e n d o o p é n o c h ã o — , 
u m a g r a n d e pérola q u e c o n -
s e g u i m o s apanhar n o f u n d o 
d e s s e mar revol to e d u v i d o s o ? 

Ci to o fá to acima em vir-
t ude de u m o u t r o q u e vem 
d e sucede r -me nes ta cidade, 
para o n d e v e n h o d e ser trans-
ferido. Tie tê é uma local idade 
secular , e daqui mul tas ban -
deiras sa i ram pe los s e r t õ e s 
em fora em busca de Ouro. A 
maioria d e sua p o p u l a ç ã o 
d e s c e n d e d o s in t rép idos ban -
dei rantes . P o r t radição ou pe-
lo a fe r ro a o s c r edos avoen-
g o s , a "família t ie íense é Ca-
tólica, Apos tó l ica . Romana . 

Indaguei se por aqui have-
ria a lgum centro espírita e, 
c o m mui to c u s t o s o u b e m o s 
exist i r uma soc iedade c o m o 
p o m p o s o título d e Metaps í -
quiéa . F i c a m o s devéras sat is-
feitos por tal descober ta , n ã o 
de ixando , todavia, de extra-
nha r q u e n u m a c idade c o m o 
está, p u d e s s e exist ir uma as-
soc iação q u e c u i d a s s e d e tne 
tapsíquis i t io . Fui p rocurada 

em u m a noi te e m que ali de-
veria realizar u m a sessão . 

Q u e d e c e p ç ã o formidável 
s e n t i m o s a o d e p a r a r m o s c o m 
u m casebre me t ido em rua 
escura , e que serve t a m b é m 
d e res idencia , casébre e s s e 
sem for ro , só d e telha vã e 
com. pav imentação a t i jo los . 
A s e s s ã o realiza-se na sala d e 
jantar , j u n t o á cos inha; c o m -
pa r t imen to mu i to e x í g u o . O s 
. c o m p o n e n t e s da soc i edade e 
o s ass i s t en tes são quas i to-
d o á p r e t o s e mest iços . Uma 
preta q u e se encon t rava á 
por ta e a q u e m pergunte i se 
era permit ida a q u e ass i s t i s se 
a s e s são , m a n d o u - m e entrar 
s em indagar q u e m f o s s e m o s . 

A s e s s ã o fo i aber ta ; traba-
lho c o m u m . Uma leitura ini-
cial d e u m d o s t r echos d o 
Livro d o s Espí r i to* e breve 
expl icação d o pres iden te da 
mesa s o b r e o as sun to . 

Mui ta reza lida, setn ex-
p r e s s ã o emot iva . 

P o r uma preta alta e mui to 
gorda , s e m p r e sorr idente , m o s -
t r a n d o u m a den tadura magni -
fica, manifesta->e uma en t idade 
espir i tual q u e deu o n o m e d e 
P a d r e Ambros io - D e p o i s d e 
saudar o s presen tes , c o m vó-
tos de Paz . dir ige-se a mim, 
q u e es tava s e n t a d o p o r de-
traz da m é d i u m , d i z e n d o em 
l inguagem correta : 

Sêde b e m v indo , n o b r e vi-
si tante, a esta tenda humi lde . 
Aqui, c o m o vêdes , o meio é 
da maior s implicidade, não 
s e n d o c o m o o s cen t ros q u e 
es ta is hab i tuado a f requentar , 
o n d e o a s s o a l h o , com tapetes 
e t o d o ence rado , brilha á luz 
d o s cande lab ros . Lá o mobi -
liário é c o m p o s t o de s o f á s e 
po l t ronas a lmofadadas ; p o r lá 
t o d o o l u x o e confo r to . Aqui 
t u d o é d e g r a n d e pobreza : as 
pessòas , o rec in to e o seu 
mobiliário. Mas , aqui ex is te 
fé e s e n t i m e n t o s d e a m ô r di-
vino. São s inceros o s i r m ã o s 
p r e sen t e s q u e t rabalham em 
pról d o s q u e sof rem. M u i t o s 
s ã o o s e n f e r m o s da a lma e 
d o c o r p o que aqui têm en-
c o n t r a d o o b a l s a m o para as 
s u a s d ô r e s e af l ições. 

Fiquei p e r p l e x o d ian te da 
comun icação . C o m p r e e n d i que 
o espír i to se teíeria a outra 
a s soc iação de que faço parte. 
Não era eu conhec ido de q u e m 
que r q u e fosSé; estava ha 
p o u c o s d ia s em Tietê. Ale-
grei-me, entretanto» r e c o r d a m 
d c - m e d o meu velho e b o n -
d o s o amigo dr . Lameira de 
A n d r a d e . Era d e fá to uma d a s 
péro las a que ele se refci ia e 
c o m q u e eu acabava d e ser 

Í§ M i l a g r e s ? , , . 
Por ANTENOR. RAMOS 

A concepção fantastica da 
possibilidade da cxistencia dos 
chamados "milagres", jamais de-
verá ter aceitação na retentiva 
daqueles que sc consideram a-
détos da cul tura eyàngeiica dc 
Jesus. 

O Mestre ao produzi r as 
suas maravilha?, com os afasta-
tamentos de espíritos obsessores, 
c o m as várias curas de enfer-
midades, c o m a resureição de 
Lazaro, c c o m a infinidade de 
tantas outras próvas de seu po-
der espiritual, processados pe-
los conhecimentos absolutos das 
leis que regem os princípios 
orgânicos, disse-nos: "Aquele 
que crê em mim, fará as obras 
que eu faço, c as fará ate maio-
res dos que estas" (João XIV-1 z). 
E Marcos d iz -nos : " P o r q u e , 
para o Evangelho t u d o é pos-
sível ao que crê . 

Só nestas magnificas palavras 
ele constata de maneira i r refu-
tável, a inverosimilhança dos 
"milagres". 

Por tan to , os tempos dos "mi-
lagres" já se fo ram, c o m o se 
foram todas as ilusões eféme-
ras dos sentidos materialisado-
res, para ceder lugar aos tem-
pos chegados de interpretações 
das couzas de magna impor-
tância. Estas pçlos seus prismas 
reais consolidados por princi-
pios científicos e filosóficos 
que, presentemente, abrangem 
todos ramos da atividade hu-
mana. Porque estas devem cons-
tituir as bazes sólidas imprescin-
díveis da consciência humana 
hodierna. 

O s milages se apresentaram 
sempre, incontestavelmente, re-
vestidos de caracteres insolitos 
c imponderáveis , cingidos em 
princípios que derrogam as leis 
naturais da vida, em toda a 
sua plenitude, empanando o 
refulgente b r i lho de essência 
nit idamente evolutiva, d e s t a 
mesma vida. 

O qualificativo de "milagres" 
aplicado a essas manifestações, 
que podem perfei tamente, ser 
compreendidas através da per-
fecibilidade humana , c, contem-
poraneamente, inaceitavel, inas-
similavel! 

Porque, não só favorecendo 
a muitos, c o m o também por-
que, o espírito de escól de Al-
lan Kardec, dá, a reypcito, a 
mais i rrefutável definição cien-
tífica á esses principios. 

Se o dogmat i smo não encon-
tra po r dificuldade, ou inten-
cionalmente, essa mesma justifi-
cativa, è porque, lamentavel-
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p re sen teado . Uma pérola va-
l iosíssima para o colar d e mi-
nha fé, em prejuizo, da m i n h a 
p r e s u n ç ã o d e vaidade. 

Diante d e tal mani fes tação , 
q u e me c a u s o u g r a n d e emo-
ção, n ã o me era lícito conti-
nuar incógn i to . Agradec i ao 
espír i to comun ican te a sauda -
ção feita e pela p rova fo rmi -
dável que m e p r o p o r c i o n á r a 
A segu i r r eve lamos a n o s s a 
qual idade de velho e s t u d a n t e 
d o Espi r i t i smo e d e ex dire-
tor da Secretaria da S o c i e d a d e 
Metaps íqu ica de S. Pau lo , dan-
d o uma b i eve expl icação so-
bre o que seja me taps íqu i s -
m o v fá to ali d e s c o n h e c i d o . 

Tietê, ou tub ro , 938 . 

Eduardo Leite de Araujo 
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EM vista do grande número de assinantes desta fôlha e 
devido a distancia que se encontram diversas localidades 
do Estado e do País, dificultando dessa maneira, o nosso ser-
viço de arrecadação de assinaturas, rogámos a todos qué nos 
enviem pelo correio, a respetiva iraportancia, com o descon-
to das despesas postais. 

Assim procedendo, nossos assíduos e bondosos leitores, 
contribuirão para a maior facilidade da organização inter-
na e administrativa dos trabalhos atinentes á este periódi-
co. 

Sóuios gratos a todos, pela bôa acolhida que dispensarem 
ao presente apelo. 

Ado 12.° 1 orgao semanal espiritico Num. 485 

CAMPANHA pró-rfidlo—Em au-
xilio á campanha que vimos em-
preendendo para a aquisição de 
um aparelho de rádio, destinado 
á Casa de Saúde Allan Kardec, 
recebemos do sr . Antonio Reis, 
de Bragança, a importancia de 
528200, f ru to do uma lista, orga-
uisada para esse fim. 

3 
TEVE lugar, òntem, dia 30, a 
inauguração das novas instala-
ções da Rádio Educadora, no 
bair ro da Penha, da Capital Ban-
deirante. 

Através a9 ondas da "Educa-
dora", realiza-se, desde ha tem-
pos a irradiação das palestras 
espíritas-evan pelicas, promovidas 

Kla "União Federativa Espírita 
mlista", com séde em SãoPau-

io, no Largo Riachuelo, 38. 
Conforme era do conhecimento 

de todos, a "Hora Espir i ta" a-
chava-se interrompida, afim do 
terminar a mudança da "Rádio 
Educadora" para a sua nova lo-
cal isação, fato esse quo se deu 
Ontem, dia 30. 

O horário das alocuções espí-
ritas é o seguinte: dias úteis, das 
18 ás 18,3o noras o aos domin-
gos, das 2o,3o ás 21 horas. 

Sintonisem seus receptores, nos 
horários supras , para a P R A 6, 
Rádio Educadora Paulista. 

"CIÊNCIA, Religião, Fanatismo" 
é o volume que a Livraria da Fe-
deração Espir i ta acaba de publi-
car, enfeixando uma série de pa-
lestras proferidas por Mínimus, 
versadas sobre o espiritismo, 
visto através o pr isma científico. 

POR recente decréto da Secreta-
ria da Educação de São Paulo, 
foi nomeado para exercer o car-
go de Professor de Português, 
História e Gegraofía da Escola 
Profissional desta cidade, o prof . 
António Ricardo Souza Júnior, 
nosso presado colaborador. 

Ao colega e amigo, apresenta-
mos nossas felicitações, extensi-
vas á Escõla Profissional pela 
feliz aquisição quo acaba de fa-
zer o seu i lustrado corpo docen-
te. 

DOS díplornandos do Ginásio Es-
tadoal de Franca, turma de 1938, 
recebemos atencioso convite para 
assistir á solenidade da entrega 
de seus diplomas do curso gina-
sial -a realizar-se no dia 3 de de-
zembro, sábado p. futuro, ás 20 
horas, nos salões da Associação 
dos Empregados no Comercio 
local. 

M I L A G R E S 
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mente , cie não olha com os 
o lhos de exergar, c o m o b e m 
disse o índefecivel Mestre; por -
que t u d o n o m u n d o è espiri-
tual! 

Se a humanidade continuasse 
a d m i t i n d o os decantados "mi-
lagres" pela maneira errônea 
c o m que até então as ideias 
injunt ivas os t em imposto, de-
veria se considerar t ambém que, 
t odos os grandes v i tes da in-
telectualidade filosofíca e cien-
tifica da humanidade e de to-
dos os demais ramos da ativi-
dade humana , galgavam essas 
cultninancias por sucessivos "mi -
lagres", que consti tuir iam afe-
tivas predilcçÕes p o r uns, cm 
f r a n c o de t i tmen to dos ou-
tros.. . 

N ã o e isso que nos ensinou 
o Mestre. O mais sagrado de-
v e r d.t humanidade, consiste, 
precisamente, cm aclarar a sua 
própria consciência, esclarecen-
d o , consecutivamente, a de seus 
semilhantes; daqueles que ainda 
sentem se nas trevas da igno-
rância, da displicência, erguen-
do-os dessa? emaranhadas de 
conjecturas retrogradas, inacei-
táveis, d e lesa-consciência! 

Qua i s os progenitores zelo-
sos pelo cult ivo e pela felicida-
de At seus filhos que, ínterpe-
lados p o r este--, relativamente 
ao que lhes diz respeito aos 
desenvolvimentos dc suas per-
cepções inteletivas, que lhesne-

f ;üe, perentor iamente, instrui-
o s ? ! 

Só o fariam, por certo, os 
Pais que desconhecessem o valor 
da cultura humana, os insensa-
to?. Se todos os homens per-
quirissem, c o m superioridade 
de espírito, conhecer a colabo-

ção que p é d c exercer na vida 
material para o levantamento 
da vida espiritual, c o m os ele-
mentos que proporc ionam os 
evangelhos d e Nosso Senhor 
Jesus Cristo, na sua magna in-
terpretação, estariam convitos e 
não formular iam imagens de i-
deais tão infecundas, tão ino-
quas, t ã o despidas d e senso co-
m u m c d o m e n o r vislumbre de 
ponderação, o que dá margem 
a u m verdadei ro metaplasmo es-
piritual. 

Pela mesma f ô r m a da acei-
tação dos "milagres", fôra santi-
ficado Cuper t ino , po r ser le-
van tado aos ares, po r u m fenó-
m e n o de levitação, assim co-
m o seria u m apóstolo Paulo, 
po r t e r ouv ido a voz tio Se-
nhor na estrada de Damasco; 
ou um apóstolo Ped ro por ter 
feito muitas curas, ou u m mé-
dium Espírita .por conseguir o 
afas tamento d u m máu espíri-
to obsessor... 

Se os céticos, crentes cm 
"milagres" que sò prescrutam 
os c rédos falhos, se dignassem 
voltar as suas vistas aos escla-
recimentos Kardccistas, por cer-
to haveriam de morificar, pelo 
menos em parte, as tuas con-
cepções. 

O que se torna preciso, e 
como nos disse Jesus, "apegar-
mo-nos ao espírito que vivifica, 
e não á letra qué mata... 

O h o m e m hodierno, não pô-
de aceitar as cousas tranceden-
tais, po rgue "ouviu dizer". Ele 
quer aurlr a verdade pe la ' ' con-
vicção própr ia" buscada c o m 
recurso da sua razão. 

Os múlt iplos casos considc 
rados n o rói da fenomenologia 
ou dos "milagres", são todos 
atualmcn:c explicáveis pelo es-

O Espiritismo será a religião de amanhã 
porque próva a sobrevivência, diz o 

grande publicista Monteiro Lobato 
Monteiro Lobato, o fino es-

critor e publicista de remar-
cado relevo, em seu livro "Na 
Antevespera", abordando fran-
camente o Espiritismo, assim 
expressa, segundo nos in-
forma a "Revista Internacional 
do Espiritismo", donde extraí-
mos o que se segue: 

"Ninguém mais de bôa fé, 
nem siquer a ciência positiva, 
nega as manifestações do 
que Crookes chama "força 
psiquica". E como tudo leva 
a crer que essa força cresce 
na humanidade e cada dia 
que se passa mais amplia as 
suas manifestações, o ho-
mem volta-se para ela e in-
conscientemente a vai orde-
nando em religião. 

Surgem "verdades", crista-
lizam-se dogmas, uma, morai 
viva e praticante vai-se codi-
ficando enquanto cresce pro-
digiosamente, o número dos 
adétos. Inutilmente a reli-
gião velha guerreia a nova, e 
de todos os seus baluartes 
lhe despeja em cima obuzes 
anatematizantes. Inutilmente 
a ciência positiva, cançada 
de negar os fenómenos, re-
solve estuda-los declarando 
de antemão que nada ha so-
brenatural neste psiquismo. 

A religião nova, em estado 
cos mico, segue o seu curso, 

pir i t ismo científico. Depende 
apenas do g ráo da percetibili-
dade expendido po r todos os 
que penetram nesse campo ex-
tenso de investigações... 

È da própr ia historia eclczias-
tica, e não das lendas, os fatos 
de Afonso de Liguori ter sido 
canonisado antes d o t empo , 
p o r se haver mos t rado e m dois 
pon tos mu i to diversos, c o m o 
t a m b é m Anton io de Padua 
que , estando pregando na Es-
panha, c o m o fora constatado, a-
parece t ambém, precisamente 
q u a n d o seu Pai estava para ser 
supliciado, p o r processos que 
muitas vidas jà haviam tomba-
das, por causa da ausência dos 
conhecimentos das verdadeiras 
leis de Deus. 

N o entanto , para os Espíri-
tas, esses fatos de desdobramen-
tos, são manifestações que estão 
n o con jun to das cousas vul-
gares. Justamente porisso, è oue 
cumpre a cada cidadão conhe-
cer as manifestações psíquicas, 
po r si p rópr io , e não c o m o 
tem sido, ministrados de ma-
neira que se não recomendam 
somente por despeito de deter-
minados credos que, receiam, 
e m e s m o anteveem, a desarti-
culação completa da hegemo-
nia que até então teem exerci-
d o sobre os menos investiga-
dores das verdades, dessas ver-
dades que libertam as consciên-
cias e f i rmam as idéas. 

Os ensinamentos re t rogrados 
não mais correspondem a espe-
tativa da evolução atual que se 
despede d o hipotét ico e que 
por conseguinte, não pôde acei-
t a r os arcaicos e enganosos 
"MILAGRES". . . 

indiferente á negação ou á 
análise. Já tem fanaticos, e 
terá mártires se a antagonis-
ta conseguir reacender suas 
fogueiras depuradoras. 

Depois do espantoso abalo 
mental que sofreu o mundo 
com a guerra, e por influxo 
da formidável injeção de espí-
ritos frescos com que a heca-
tombe enriqueceu o inter-
raundio astral, o espiritismo 
ganhou um avanço enorme. 

Reflexo disso temos na im-
prensa. Todos os jornais a-
brem secções permanentes ás 
cousas do espiritismo, ao la-
do das secções consagradas á 
religião velha. 

E os que não fizeram ain-
da fa-lo-ão amanhã, por in-
junções da clientela. Editores 
surgem, especializados em li-
vros espiritas e prosperam 
grandemente, num paiz de 
editores ou falidos ou quei-
xosos. Grandes nomes nas 
letras e nas ciências passam-
se com estrondo para os no-
vos arraiais. O espiritismo já 
não é um riacho. Tem tudo 
da onda que rola. 

Para os setários da religião 
anciã é isso um mal horrí-
vel. Para o filósofo não é 
bem nem mal. E' apenas um 
fáto. E' uui fáto muito lógi-
co do espirito humano. 

Que é que determina o sur-
to de uma religião? A afli-
ção humana. A pobre humani-
dade sofredora—e sofre 99o/« 
da» humanidade—para alivio 
dos seus males apéla para o 
céo. As formas desse apelo 
chamam-se religiões, e per-
duram enquanto funcionam 
como balsamo minorador da 
humana angustia. 

Quando deixam de fazer, 
os sofredores, cheios de in-
quietações, agitam-se em pro-
cura de uma fôrma nova. E 
esta mata aquela. 

Estamos ein pleno período 
de entrechoque de suas for-
mas de apelo ao inconosci-
vel. Quanto tempo durará ê-
le? Cem, duzentos anos? O 
futuro o dirá. 0 presente só 
diz que a luta está travada. 

E que diz o passado, por 
meio de suas ferreas lições? 
Diz que sempre vence a for-
ma que "promete mais". Ora, 
uma nos deu a imortalidade 
da alma, com o paraizo para 
a alma do bons legalistas e 
o inferno para a oposição. 
A outra dá-nos o paraiso per-
to de nós; deixa-nos as almas 
dos entes queridos ao alcan-
ce do nosso espírito; pode-
mos ouvi-las em certos ca-
sos. Não é isso o "mais" que 
vai decidir da vitoria ? Foi 
muito sabermos que as al-
mas dos mortos não acaba-
vam com o corpo; mas é mui-
tíssimo te-las á mão, consul-
táveis e manejaveis. 

0 homem não se confor-
ma com a morte. Teima em 
não morrer. Aíerra-se a todos 
os meios de sobrevivência, 
inclusive a imortalidade aca-
dêmica. Mas já se não con-

Nem íudo é m e -
lado ao homem 

"Oh! santa ignorancia!" 
(Giordano Bruno) 

—Porque nem tudo è reve-
lado aos homens? 

—Porque são imperfeitos e 
poderiam fazer máu uso das 
revelações que receberiam. 

Seres tidos como anjos, re-
voltam-se de um momento pa-
ra outro, tornando-se verda-
deiras féras sanguinarias, sob 
a ação duma cólera eodioaté 
então habilmente dissimulados. 

Imaginai si estivessemos de 
pósse do segredo que desa-
basse o mundo, num desses 
momentos! Faze-lo-iamos só-
mente pelo gostinho de vermos 
o nosso inimigo esmagado,sem 
nos incomodar com o resto. 

isso nos faz lembrar o dia-
logo dum sábio filósofo com 
um seu amigo e admirador: 
Vêz aquela ervasinha, diz o 
sábio, que aí entre aquelas 
duas pedras da calçada é 
brandamente agitada pelo ven-
to? Pois bem, apesar de estar 
assim ao alcance das mãos 
de qualquer desses transeun-
tes que de vez em quando a 
pizam, descuidosamente, é um 
violentíssimo venêno, e, no 
entanto, graças á Providencia 
divina, nenhum deles sabe 
disso. Sim, graças á Provi-
dencia divina, continuou o sá-
bio, vendo a admiração es-
tampada no semblante do seu 
admirador, porque, se o sou-
bessem, teriam matado a mui-
tos. 

Importante, pois, é a ex-
pressão do grande vále italia-
no: « O h ! santa ignorancia!» 

Muitas cousas nos teria re-
velado o Méstre, mas, Ele 
mesmo o disse, por não es-
tarmos em condições... evitou. 
Sim, evitou santamente L. 

As grandezas do universo, 
as maravilhas da natureza, só 
serão reveladas aos homens, 
paulatinamente, de acôrdo com 
o seu progresso espiritual. 
Pois é de acôrdo com a evo-
lução espiritual que Deus per-
mite descortinar-se as grande-
zas que enriquecerão o inte-
léto. 

Em caso contrario, haveria 
desiquilibrios que burlariam 
a harmonia da natureza, o que 
nâo acontece porque ela não 
dá saltos, quero dizer, nela 
tudo se confina, se concatena. 

Isso nos faz vêr, além dis-
so, que a ciência e a religião 
devem e precisam andar jun-
tas, paralelamente, para se me-
recer maiores revelações. 

João Bertani 

L E I T O R A M I G O 
AJUDE-NOS A PROPAGARA 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 

tenta com a imortalidade dó-
gmatica, sem próva provada. 
O espiritismo será a religião 
de amanhã porque "próva" a 
sobrevivência". 

(Do »Mundo Espírita») 


